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Tem havido diaeordancia entre os economistas ruraes Il

respeito do que seja uma cabeça nOI·mal.
Uns tomam como tal a rez adulta da especie bovina; ou­

tros querem que seja representada não só pelos individuos
adultos da especie bovina, mas ainda pelos da equina, asi­
nina e muar.

A questão foi, porêm, ultimamente resolvida por Lecou­
teux, o qual, tomando em coneideraçâo que para a determiná­
ção da cabeça normal devia intrar como factor importante o

peso vivo de um animal, propaz que se tornasse como cabeça
normal, uma cabeça natural de 400 kilos de peso vivo, sem dis­
tincção da especie,- intrando, quando porventura fôssem de
menor corpulencia, tantos individuoa quantos fôssem preci-
80S para perfazer aquelle numero.

No recenseamento do nOS80 pais, tomaram-se para cabeça
normal 350 kilos de pezo vivo, determioando-se egualmente
a relação das crias e animaes pequenos para a cabeça normal.
Assim para representar esta seriam necesaarias 3 crias bo­
vinas de menos de um anno, 15 iudividuos adultos das espe­
cies ovina e caprins, e 6 da suína, etc.

Segundo estes dados as 5.209:344 cabeças naturaes do
DOSSO paiz equivalem a 953:6<!3 cabeças normae8 represen­
tando um valor de 28 a 30 mil contos de réis,

Historïa.- Desde 08 tempos mais remotos os animaes teem

acompanhado o homem, seguindo o em todos os seus pa8SOP,
desde os primeiros esboços da eivilisação (quando ainda
rude e barbara, na edade da pedca, talhava os instrumen­
tos do silex: aré ao seu ponto mais culminante. FOI no

Oriente que teve começo a domeatieação dos animaes, d'onde
se irradiou depois com as emigrações dos povos, pelos diffe­
rentes pontos até á Europa. Apesar de uma origem tão remota
a Zootecbnia é porêrn uma seiencia moderna, de data mui
récente. Não ha ainda muito tempo que era eonsiderada como

sem existencia propria, dependendo e faaendo parte de varias
outras j e os seus traços incontravam-se então dispersos, es­

criptas em varias livros da Historia Natural, Bousainaault
trata d'ella DO seu livro da economia rural; Magne chama­
lbe hygiene spplicada; e, o que é ainda mais para admirar,
por muito tempo serviu esta palavra para designar a arte de

impalltar e conservar 08 animou domesticos.
E só mais tarde que ella, devido' aos esforços de asbioa

agronomos e veterinarios notaveis, começou a tornar om ver­

dadeiro incremento, eonstituindo então um corpo de uoutrina
sea, e tirando a maior parte da. leis em que se apoia dos
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arvore de um trouco commum, sendo a elassifleação a grande
arvore goenealogica, em que se mostra esse laço estreito, que
os une a todos.

Para algu IS, todas estas fôrmas derivariam de uma unica
espeeie primitiva (mon rqenistas), para outros, de um pequeno
numero d'ellas (polygenistas), começando por simples varie­
dades, e a variedade não é senão espécie em formação.

Os darwinistae não admittem as especies como sendo cons­

tantes, nem podiam ser; todas elias se modificam, se mudam,
se transformam, sendo o resultado d'esta grande transfer­
mação a formação de novas especies. Nem em todas as epo­
chas existiram sempre aa mesmas fõrmas ; talvez durante
todo o decurso da edade primordial, ou até o fim do periodo
siluriano, não exiatissem senão 08 typos desde a monera

até li cordonia, caracterizados pela auseneia de um esqueleto
interno, e alguns vertebrados inferiores, como os acephales
cyclostoma e pisces; porêm depois, á medida que forain mu­

dando as variações do meio, foram-se tam bern modificando
essas fórwas, creando-se umas, anniquilando-se outras, até
chegarem á edade quaternaria em que porfim appareeeu o

homem dotado da palavra.
Portanto o homem antes de ser homem deveria bem ter

sido monera amiba synamiba planea ga8trm prothelminta, ar­

chelminta, escolecida, cordonia, até vertebrado e d'ahi mammi­
fero superior.

Todas estas transformações não foram, porêm, como á pri­
meira vista se poderia suppor, obra de annos, nem de secu­

los; talvez de milhões e milhões de annos!
Tal é a theoria do Darwiniamo, exposta em um breve re­

sumo. Como se vê é uma theoria facil, simples, que, sem in­
vocar o auxilio de forças extraubas li Natureza, colloca tudo
no dominio da sciencia, ao alcance da razio, tirando aa suas

leis puramente mechauicas, daa bases que lhe fornece a On­
togenia, a Paleontologls e a Anatomia comparada, cujo auxilio
é para ella de grande importancia.

Escola da fixidez da especie

Á testa da escola da fhidez d" especle colloca-se Linnea.
Linneu dizia que a especie - é Ulli conjunct» rie aeres vÎV?S,

que, tendo as mesmas qualidades c as 1/te.<iI'IaS jórmas,proveern



uns elos oU/l'OS por qeração e são capates de produzir por 8WI

'Vez novos indioiduos, dotalos dos mesmos car icteres essen­

cio&J.

Vê-se, que o grande naturalista sueco fundamentavs o ca­

raeteristico da =apecie ua filiação e na aimilhança ; para que
os indi viduos fôssem da mesma espeeie, em ncceasarto que,
alêrn de serem sunilhantes entre si. fô isern capazes de produ­
zir por geração novos iwiioiduo« similhantee a eU"8.

Era partidario da fixidez da eapeeie, e para elle as especies
eram tantas quantas foram creadas ao principio. Admittíu
eomtudo algumas especies hybridas. resul tado do e-uaamento
de especies distinctas. Fundou a «lei dos airnilhantea», que
enunciava di sendo : - o eimilhanie produz o similhoute.

Esta lei não é verdadeira, e não se poje aceeitar hoje,-por­
quanto na transmiaaâo dos caracteres jámais se observa uma

similitude perfeita; por iSBO é vsntejosemente eubstituidu
pela «lei dos annlogos»- o anolngo produz o analoqo.

A lei dos similhautes applicad .. COiro criterium seguro para
definir a cspecie não tem nada de certo, porque nào existem
dois individuos inteiramente aimilhantea na Natureza, e, por
isso mesmo que sito dois individuoe, cada um tem a sua indi­
oidnatidade distincta; ha forçosamente uma pequenina coiaa,
urna leve particularidade. que os separa,

E não é raro, por outro lado, observarmos eotre dois indi­
viduos da mesma especie mais d isaimilhançaa, qUI! eotre dois.
outros pertencentes S espeeies diff-rentes. E' assim qUfl en­

tre o burro e o cav .. llo, que aij.J especiea distinctas, a simi!"
lbança é notavel; pelo contrario, entre os individuos de diffe­
rentes raças de pombos, que evidentemente pertencem á
mesma especie, existem differenças profundas.

O facto da ,geração alternante prova tam bern. que esta lei
nito ser í» exteusivel pelos menos a certos oraanismos infe­
riores. N'elles suecedem se, por processos multiples e intei­
ramente distinctos, geracões absolutamente dissirnilhantes; Il

só p»R&ado 11m certo numero d'ellas, é que apparece urna nova

fórma, similhante á primitiva que lh�a tinha dado origem.
E.' tolvpz por iSBO, que Buffon ju liciosameote excluiu ,la

sua defiilição a idés d'l aimilbança. Para elle, é unica e ex­

clusivamente na filiação, que se deve procurar o earacteria­
tieo da especie. Deve Ber pedido á Pbysiologia e não á Ana­

tomia, á fnn('çllo e não á férma.
uA eimilhançs (diz elle) não tem nada de absoluto ; muitas

V('ZCA indivlduos da mesma especie differ-em mais entre si,
ql1� iudividuos pertencentes Q eapeeies didtinctll,s, O burro o
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do a geração espontanea; é apenas uma hypothesi, mas hy­
pothese inevitavel para quem não queira involver com ques­
tões eeientiûcae IIS questões de crença religiosa.

Tratemos egors da poaaibilidade da gcraçiio espontauea na

epocha presente. Dá-se hoje a heteroaenia? Esta questão não
é moderna; vem de muitos seculos. Os antigos criam que os

animees (mesmo os superiores, como os ratos e lagartos) po­
diam nascer livremente; e até ha bem pouco tempo era cren­

ça vulgar - quP. a carne ern putrefacção creava bichos.
Os trabalhos de Rédi, Wallisneri, Sevammerdam, combate­

ram, porêm, felizmente esta absurda supposiçâo ; e a questão,
recolhida hoje n'um campo mais estreito, abi mesmo tem si­
do combatida.

Todas as tentativas feitas com o fim de demonstrar a be­

terogenia teem abortado. Os excellentes trabalhos de Pas­
teur, Spallansani, Milne Edwards, provaram de um modo não

equivoco, que a presença dos aeres mais inferiores conheci­
dos até hoje, cuja existencia só o microacopio revela, se deve
s germens, que existem na atmosphera, germens que resistem
ás mais altas temperaturas, ás mais altas pressões, que pas­
sam atrsvez dos mais pequeninos póros e até atravez do sci­
do sulpburico, a borboletear, e que não se geram espontanea­
mente, como querem os heterogenistas.

Pausando 30S trahalbos do laboratorio, todas as erperien­
eias feitas com o fim de tentar a producção arti ficial de or­

ganismos inferiores (cellulas) teem dado tambem resultados
pouco aatiafactorioa,

Traubc obteve a producção artificial de vesiculas fechadas
deitando uma goUa de um colloide, corno é o tannino, n'ums

solução de outro colloide, como é a I!"�lsltina. A� cellulas assim

formadas, que elle chamou - membranas de precipitação,­
seriam susceptiveis de um verdadeiro crescimento por intus­
cepe ito_

Berthelot, debaixo de certas influeneias electrieaa, eompa­
raveis ás da electricidade atmospberlca, obteria a fiuçito do
azote do ar sobre 03 compostos ternarios, como cellulose,
amido, etc; por ên tudo isto são factos isolados, e que pouco
abonam a favor da .nossa theoria. Pode-se dizer que até hoja
ninguém poude obter a producção artificial de uma cellula
per/fita.

Eaperemoa pois, que esperar é IIlcançar.
Q'lem sabe, o que virá no futuro?! Acreditemos nos immen­

S08 progreasoe alcançados pelas nossas seiencias. A Cbimiea
de hoje é apenss uma chimica naseente, a quald8leoDheceain.
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Perguntemos agora:
Passa-se tudo analogamente na Natnresa ? ha ahi forças

eapaees ou eguaes de aubstituir a actividade exercida pelo
homem?

Ha.
.

E' a lucta pela eæistencia.
Deve-se a Darwin estar descoberta esta grande causa de

traneformação, que tinha escapado aos seus predecessores.
A icéa da (ducta pela existencra» veio-lhe ao espirit.o, es­

tando elle a viajar pela America, da lei de Maltbus sobre a

população humana-«que oe homens crescem em média n'uma

proporção geometrica e os alimentos n'uma proporção arithme­
tica.»

Esta lei é extensiva a toda a população do globo.
Rcsulta d'esta lei, que, perante as necessidades e em

virtude das exigencias, a vida de um animal, longe de ser

uma existencia pacifica e socegada, é antes uma lueta conti­
nua, em que tem de intrer fatalmente, desde que nasce.

Todo o organismo lucta; lucta contra mil agentes exterio­

res, luz, sei, calor, clima, alimentos; lueta principalmente
pela fome e pelo amor; lucta com os aena aimilhantes, lucta
com todo o mundo, Mss n'esta lucra a victoria está sem­

pre da parte de quem é forrer-s-e... pobre de quem é fraco!
E' este o principio da lucta pela existeneia, que teremos a

desinvolver mais tard!', provando então como pode concorrer

para transformar as especies.
A hypothese do darwiuismo não começou, como o nome

parece indicar, com Darwin j formulou a meio seculo antes

Lamarck,-infelizmente, porê n, n'um tempo em que os espi­
ritos geralmente obcecados pela grande influencia de Cuvier
mal podiam comprehender o seu alcance.

O illustre naturalísta tinha idéas clara! a respeito da evo­

lução dos aeres j adrnittra, que todos os organismos deriva­
vam de um pequeno numero de tórmas primitivas nascrdas
livremente por geração espontanea. Considerava as especies
como tranarormando-se eoutinusmente, sendo a sua fixides
apenas temporaria e relativa. Hereditariedade e adaptação
eram para elle as duas grandes eauaas de transforuraçâo ;
nilo conhecia o principio da lucta pela existencia. A girafa,
dizia elle, deve o comprimento do seu pescoço aos esforços
continuos feitos para apanhar 8S folhas das arvores, que nos

paises aridos geralmpnte lhe ficam altlls j as rans e os ani­
maes aquaticos deveriam do mesmo morio a membrana nata­
tori" intl'rd!gitlll a "gulleol esfcrçce feitos parII- "Iadar. Todas
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estas modificações que a adaptação produz, a bereditariedade
transmitte.

Lamarck eonaiderava o exercieio, o uso ou defeito do uso,
o habite, jnstamente como agentes modificadores os mais po­
derosos; Estevão Geoffroy Saior-Hilaire, pelo contrario, li­

gava maior importancia ás condições do mundo exterior, ás
variações do meio ambiente, principalmente ás da atmospbe- .

ra. Os dois luctaram ardentemente contra Cuvier; mas nem

os ataques de um, nem os esforços do outro, foram sufficien­
tes para dar um solido apoio á theoria,

Esta impresa estava reservada para um genio de maior
vulto.

Era Darwin, que, meio seculo depois, havia de verdadei­
ramente assombrar o mundo!

[Hereditariedade

Hereditariedade - é a faculdade que teem os ascendentes
de transmittir oe seus caracteres aos descendentes. Beran­

ça - é o exercício d'essa faculdade, é o legado, ou são 08 ca­

racteres já herdados.
Todos conbecem exemplos da hereditariedade e alguns

mesmo bastante vulgares. Sabe-se como certas doenças, a.

pthisica, as eserophulas, a syphtlis, se transmittem, e quaes são
os seus effeitos funestos; nos eavallos é frequente a trans­

missão de certos tumores oS6e08, que sobreveem na vizinhança
das articulações dos membros, prineipalmente no curvílhão.
Certas monstruosidades são do mesmo modo tranemieatveia

(é o caso da aexdigitação n'uma familia beapauhola, dos ho­
mens porco-espinhos, da familia ingleaa Lambert, e da raça
de bois sem chavelbos do Paraguay). O que é senão o facto
da hereditariedade a notavel aimilhança dos filhos com 08

pat's? Em certas familias tranamitte-se, com uma sdmiravel
uniformidade, a côr dos cabelloe, dos olhos e da pelle; ha fa­
milias a esse respeito, umas trigueiras, outras com cabellos
castanhos ou escuros, outras em que tori os oa membros teem
os oltios azues ou de qualquer outra eôr. A bereditariedade
das doenças mental's é h, je URl facto adquirido pela scien­

cia; a loucura, a ambição, o o'g'llbo, Il fraqueza do eaprr iro,
certas inclinações boas ou mád, aão do mesmo modo trans-
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tro é grosseiro. Do mesmo modo entre dois cães do mesmo

parto, um destinado á caça, outro á guarda, ha differenças
profundas.

b) Adaptação cumulativa.- E' debaixo d'esta deoominação
que devemos grupar a ir fluencia dos alimentos, clima, uso,
defeito do uso, exercicio, habito, etc.

Mas, l'omo a influeneia dos alimentos e do clima é do domi­
nio da Hygiene, trataremoe aqui apenas do uso, defeito do UDO

e exercicio.
A falta do uso produz atrophia. Darwin cita o facto de co­

Ieopteros, que vivem na ilba da Madeira, dos quaes alguns
que não pudéram luctar contra a violeneia do vento do mar,
teem boje as suas azas totalmente atrophiadas, ou dobradas
debaixo dos elytros, ou são desprovidos d'ellas; outros, que
eahiram víetoriosoa d'easa Iucta, teem-n'as fortificadaa e avi­
goradas.

Alguns dos nossos animaes domesticos teem as orelhas ca­

hidas e atropbiadas, - em tanto que os seus congeneres sel­

vagens, obrrgados a escutar os menores ruidos, e receando

sempre o ataque dos seus inimigos, teem 08 mnseuloa incur­
rel1'Rdos de dir iail-as bem proví.íos.

O habito e o exercício produzem, pelo contrario, effeitos in­
teiramente oppostos ; o exercicio, chamando ao OJ'gilo em acti­
vidade maior somma de SUCC08 nutritivos, favorece o seu

fiais alto desinvolvimento.
E' assim, que se explicam os effeitos da goymnastica. To­

dOB Babem, como nos DOBSOS artistas que trabalham nos cir­

cos, Be contornam e desenham admiravelmente os musculos
dos braços, pernas e peito, E' egualmente notorio corno os

cavallos ingleaes chegam a adquirir a mais alta potencia
para a velocidade debaixo da influeneia da gymnaBtica; a

boa gymnastica do appsrelbo digestivo produz a precocidade
nos animaes domestrcoe. Muitos phtiaicos teemse CUI ado,
indo habitar as Iocalidades altas e montanbcsae. E' Il goym­
nastica do spparelbo reepirator io que Be deve n'este ultimo
caso, r ffeitce tão beneficos e aalutares.

c) Adaptação cOI'relativa. - J<:sta lei, como o organismo é
um todo, cujas partes estão estreitamente ligadas entre si,
mostra que a modificação de um orgão qualquer arrasta pa­
rallelamvnte 8 modificação de outro. Haja desinvolvimento
de 11m, e have. á atrophia de outro.

Esta lei é para nó. de maxima importoncia em Zootechnia.
E' assim, que a mais prompta e fácil etaboraçâo da gordura
se obtem nos animaes caanaudo-oa (isto é,lIacnficando 08 or-
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hervas tenrinhas; e só mais tarde alimentos cada vez mais

eoucentradoa-=gunrdando as convenieutes relações nutr-itivas,
e havendo cuidado, em que não sejam bruscas, as mudanças
de regimen), esse animal chega a adquirir porfiin uma alta
potencia digt'stiva, para extrahir dos alimentos maior somma

de principios, e consegue realizar assim a precocidade, que
muitos conaideram como apanagio exclusivo de certas ra­

ças. Não é. Obtem-se por meio da alimentação, predomí­
nando n'ella sobretudo o acido pbospborico, que é o que pa­
rece gosar papel de maior importancia na formação das par­
tes constituintes do organismo.

Precocidade.- Como o nome está indicando, é a maturação
precoce ou o desinvolvimento antecipado de um indivi­
duo.

A precocidade manifesta-se peJos eegulntea caracteres nos

aní maes domesticos.
Os dentes permanentes apparecem mais cedo; as epiphy­

ses dos ossos longos soldam-se mais depressa, sendo a da
extremidade inferior da tibia a primeira a aoldar-se ; os in­
dividuos precoces não ddferem pois n'este sentido dos outros,
se não em que todos os seus orgãos se desinvolvem mais

promptamente. Nota-se comtudo, que, nos animaes deetinados
á ingorda, o esqueleto fica redus.do a menores dimensões,
emtanto que nos animaes de trabalho, elle attinge maiores

proporçõea.
E' que no CRSO da ingords, debaixo de condições eepeciaes

a que os submettemos, como são a maxima quiet-cão e re­

pouso, os orgãos passivos da loeomoção, sendo pouco excita­
dos, atrophiam-se ; pelo contrario, no caso dos animaes de
trabalho, o exercicio r'gular e diario, a que os sujeitamos,
estimula estes or!!ãns, e por isso os desinvolve melhor.

II� ainda uma diff-rença profunda, na eonarituíção histolo­
gica e cbimica da carne das duas especies de animaes, que
eonaideramcs : noa caval los de corridas, que são o typo admi­
ravel dos animaes de trabalho, o volume dos musculos é devi­
do propriamente á fibra muscular, sendo esta isenta e limpa
de gordura, com predominancia de syntonina; nos animaee de

ceva, pelo contrario, este volume é devido antes á accumula­
ção da gordura, predominando outras materias azotadas sem

SeT a syntonina que é o elemento p r incipal constitutivo dos
musculos; e a predorninancia da syntonina é tanto maior

quanto m'lis precoces sâo ae raças , tornando sc por iS80 a

carne d'ellae boa para assados mas má para caldos, em vir­
tude da pouca diffusio dos aibuenncídee. --e por, outro lado,
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eomo contêm uma fraca proporção dos crystalloides, o caldo
toma-se de um sabor mediocre.

E' o que succede com a carne da raça iogleza aperfeiçoa­
da Durham.

No boi e no carneiro, a precocidade manifests-se ainda, por"
uma notavel redueção do tamanho dos chavelhos no primei­
ro, e por completa desappar ição dos do segundo. Explica-se
isto pela antecipada ossificação do nó que devia originar 8

cavilha os sea, que serve de base 80S cbavelhos.
O periodo normal do desinvolvimento de um animal, sendo

ordinariamente de CiDCO annos, DOS iudividuoa precoces re­

aliza se em tres; devido é isto a que DOS animaes, que vi­
vem em pastagens, em plena liberdade, o ere scimento dá­
se apenaa durante a PI iu avera, baveodo paragem no verão e

DO inverno, epocha em que o animal geralmente tem de luctar
com faltll de alimeutos ; logo dos cinco annos, que dissémos
ser o periodo normal, apenas seis semestres (tres annos), cor­

reapondentes ás respect iv- s pr imaveras, é que representam
verdadeiramente a epocha do crescimento.

Percebe se agora corno, se mmist rarmcs ao animal sempre
" a mesma somma de principies nutritivos, para que 8S suas

trocas nutritivas se dêem com a mesma intensidade, sem Dun­

ca diminuírem de actividade, o periodo do seu deainvolví­
mento deverá adeantar-se realizando-se este em tres.

E' o que faz a práetica da gymnaetica funccional, applica­
da segundo as regras indicadas, com o fim de obter a prece­
cidade,

Gymnastica do apparelho da locomoção.- A gymnastiea
d'este apparelbo tem em vista desiuvolve r 1I0S aníuiaes a mais
alta potencia motriz ou aptidão ao trabalho. A práctica, ge­
ralmente empregada pelos Ingleses na educação dos seus

cavallos de corridas, coosiste em snjeitar os poldros depois
do desmamme a um exercício regrado, que se vai graduan­
do euccesaivameut e, começando primeiro a paseo, depois a

trote, e porfim a galope; para isso, os poldros sáem todos os

dias, e entram DOS está bulos logo que apresentem todos os

aignaes de uma respiração aeee lerada ; asaim que se recolhem,
são immediatamente submettidos a maesamentos e fricções,
sendo em seguida cuidadosamente limpos do suor de que
veem r-cbertoe, e agasalbadoe com mantas de ISD.

O t ffeito de uma tal práctica é desinvolver DOS animees o

habito de andaduras francae e regulares, sobr-tudo rapidas,
aeoatumando-os desde a mais tenra edade a trabalhos muitas
vezes penosos, que mais tarde teem de executar, e ternan-
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do-se eminentemente aptos para o serviço a que se destinam.
Os individuos submettidos á sua influencia desiuvolvem-se

pouco a pouco, apresentando todos os signaes de robustez;
o peito amplia-se conaideravelmente; os ossos assimilam me­

lhor e avolumam-se, as artlculaçôes tornam-se sans e solidas;
e as massas musculares avigoram-se, deeeubando-se nitida­
mente por baixo da pelle, e fasendo relevo.

Por outro lado, corno todas as funcçôes se activam (princi­
palmente a circulação e a respiração), as combustões organi­
cas sâo mais energ ieas, e as gorduras queimam-se, nilo poden­
do por isso depositar-ae no trama muscular. A economia de­

pura-se então facilmente de príucipios nocivos, extraahos a

ella, para o que concorre ta-nbem poderosamente o grande
exazgeru que tomam as funcçõrls transpirator iaa.

Mna é claro que, durante todo o tempo que dura a prá­
etica, estes animaes d everão ser bem alimentados, porque,
como as perdas aão n'elles numerosas, é necesearlo que in­
centrem na alimentação maior somma de principios nutriti­
vos para reparál-as.

E' também esta a práctica, que 08 Arabes seguem na educa­
�.ão dos seus cavallos, os quaes (como se sabe) �ão creados com

cuidadoa espeeiaea, vivi ndo com 08 donos ua propria tenda,
corno se fô,�em membros da familia.

Gymnastica do. apparelho da lactação. - A gyrnnuatica
d'este a pnarelho pode lité certo ponte exaggerar e antecipar
a Iactação, principahnente se as condições do clima, pela
sua humidade e bons prados verdes, forem favoraveis á sua

producçã ; basta para isso, que os o"gão� mammar ios s'j'lm
exei rsdoa por frequentes mungiduras desde a mais tenra eda­
dv. Sabe se que 8S vaccas, ordeuhadaa tree vezes ao dia, dào
muito mais lei+e, do que ordenhadas apenas duas vezes; a
natureza do leíte, obtido n'eesas eoudtções, varía uâo só cm

rel�çiio á quantidade, mas ainda em qualidade; o leite de
tres mungidurxa é muito mais rico em caseins e manteiga,
portanto em materias solidas extractivas, que são de maior
imp.irtanela .

.

As va�cca� subm .. ttidas á iuflueneia da gymnastica fune.
clonal nao ao Re tornam boas leiteiras, mas até precoces (isto
é, (·omeçam �êdo a dar leite) ",

Hanson cita a esse respeito um

exeuplo curio;o de urna novilha hollandesa uão fecundada
qu!', ten.do adquh-ido o habito de mammae em ei propria, da�
va uepors ICl�e, d��de a e�3de de dois meaes, seudo a glan­dula m!UnW8r�a excitada n este caso pela sua propria. aueçâo,Provam pois estes exemplos, que � gyOlu/lstica, applicada
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composição da urina. Segundo Kiener, agronome e fabriean­
te em Guusback, a percent .gem tia cal nas urinas ir ia dimi­
nuindo sensivelmente do 5.· ao 9.· mez sendo de, 1,83 no 5.·,
0,83 no 6.· e O,fJ2 no meiado do !}••

Od racionaes au physicos comprehendem:-os movimentos do
feto, sensiveis desde o 7.· mez; a exploração rectal e vaginal
(aquetla oflerece menos perigos); a auscultação (n'este ca:
so não se devem confundir as pulsações do coração do filho
com as pulsações maternas); a tumefacção dos uberes nas prin­
ciparaa, e a sécca do leite nas leiteiras; o augmento do volu­
me do vautre, etc.

A gestação diz-se. verdadeira, quando realmente ha a fecun­

dação do ovulo e o desinvolvimento do feto. Diz-se. pelo con­

trario, falsa, quando, sem haver a fecundação do ovulo, as fe­
meas simulam uma verdadeira gestação, apresentando todos
os signaes, que a caracteriaam, corno a ceaseção dos calores,
diminuição da sensibilidade, aeereçâo do leite pelas glandu­
las mammar iaa, e chegada a epocha da parturição desinvol­
verem verdadeiros cuidados maternaes, como 08 de preparar
camas aos filbos, procurar lagares aolítanos, exactamente co-

•

mo fasem as femeas em verdadeira gestaçâo, nas proximida­
des do parto.

Harvey, Buffon, Chauveau, Delafond, teem notado factos
d'esta ordem nas femeas de quasi todos os nossos animaes do­
meatieoa, como coelhos, cadell as, egua " etc.

E' ulerina li gestação, em que o desinvolvimento do feto S8

dá DO utero; e extra-uterina quando o feto se desinvolve, ou

no avario (ova rica), on no oviducte (tuba ria), ou na cavidade
abdominal (abdominal).

A gestação denomina-se simples, quando ba apenas o des­
involviæento de um só feto; e multiple, quando se desiuvol­
ve mais de um feto. Quando nas femeaa uniparas, dá-se o

facto da pluralidade des fetos, a gestação diz-se gemellar,
a qual conforme o numero de fetos pode ser dupla, tripla,
etc.

Dva-ee que ba superfeiação, quando ha fecundação de dois
ovulos cm dois actos sueeeeeivoa pelo mesmo individuo, ou

por individuos differentes, da mesma espeeie, ou de especie
d.fferente,

Ha casos de eguBs serem feeundadas primeiro por um ca­

vallo, e posteriormente por um burro, e darem o 'producto
d'estas duas concepções.

A gestação pode ainda ser annual ou de anno p.m vez. E' an­

nual quando a parideira entra a aer cobert.. sodOl 01 annol
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tivas, podendo assim pôr obstaculo á evolução do feto, e mes­

mo causar o aborto.
Tem-se discutido muito para saber se um talou qual ezer­

eicio convirá ou não ás ferneas gravidas. Todas as razões se

inclinam hoje a fazer crer que um trabalho moderado é-Ibes
conveniente, considerado não só pelo lado hygienico, mas ain­
da pelo lado economico. Parece que as femeas que trabalham
estão muito menos sujeitas aos accidentes de aborto do que
aquetlas que não trabalham.

Nas femeas gravidas, que são alimentadas em excesso, um

trabalho regular evita ainda o insanguinhamento ou a pletho­
ra sanguinea; e, todas as vezes que Be reconheça um tal esta­

do, deverá sempre recorrer-se a uma sangria preventiva feita
antes do parto, o que pode muitas vezes salvar a mãe de uma

morte certa.
Por ultimo reeommendamos, que as femeas gravidRs, qua

trabalham, sejam intregues a bomens brandos, de caracter
suave e bom; que tratem d'ellas com sotlicitude, porque mui­
tos dos aeeidentes observados até hoje devem Bel' attribuidos
ao seu mau caracter e genio brutal, sendo reaultado de maus

tratos que lhes dão.
Parto.- E' o acto physiologico pelo qual o producto da

concepção se expelle para fóra do ventre materno,
() parto diz-se antecipado, quando Be dá antes do termo

médio da gestação; e retardado, DO caso contrario. O aborto

distingue-se do parto antecipado, porque n'aquelle o feto não
nasce viável.

Nas proximidades do parto deve CeSSRl' todo o trabalho
das femeas gravidas; convem mesmo alojál-as em sities es­

paçosos e folgados, abrigados doa ventos frios e da humida­
de, para que a cria, que vai nascer em tracas condições de

resiatencia, possa sentir o menos possivel a mudança do meio,
passando da temperatura da mãe para a temperatura do am­

biente. O perigo não é menor para a mãe, que, estando ex­

posta ao frio e á humidade, pode facilmente contrahir me­

trites e peritonites.
Os alimentos deverão ser de facil digestão, mesmo um

pouco laxativos, para que a defecação se faça sem esforço.
Conbeee-ae que chegou o fim da gestação, quando o ventre

se torna bastante volumoso, havendo tumefacção dos lábios
aa vulva, ao mesmo tpmpo que se nota relsxação dOB seus

musculos. Vê-se tombem o anus abatido, correndo mucosi­
dades pela vulva; porêm o aígnal mais decisivo é fornecido
pelo estado das mammas.
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eorn um pRDDO de lau, As fricções operadas n'estas condi­
ções, ou pela mlie, ou pelo meio indicado, produzem uma ex­

citação da supe ficie cu-anes, e restabelecem promptamcnte
as funcçôes circulatoria e respiratoris.

Desde que a cria nasce, deve respirar, para qus o seu san­

gue, soffreudo a devida hematose, esteja nas condições pro­
prias para entreter Il vida; verifica-se que Il cria respira
olhando-lbe para os movimeutos do flanco; se l'stes não 6"1

E ffectuarem espontaneamente, provocam-se insufllando o ar

pelas narinas. N'esta operação não se deve desammar, por­
que tem-ae visto !llgumas vezes restabe lecer-se Il vida, mui­
tas horas depois de urna respiração artificial.

AIZOI'I\ os euida doa com a mãe.
A demora dos involucros fetaes tern um certo perigo; es­

tando n'ellea extincta Il circu ação, facilmente fe decompõem
e putr- fasem, dando loaar s phenomcnos nl\ sf'pticemrs, e ás
fehrCH purp raes. Se não eahirem naturalmente, convem pois
tratar da sua extracçâo, para o que costumam os vn rueiros
hg Ir á exr rr-midade das secundines uma bota com alguns
pesos dentro, o que exerce uma preasâo suave e promove
lentamente n quéda das ec: undiuas. SP. apezl'r d'isto houver
itl,li!'io de que a fermentuçâo putr i la se declarou, convem

ímmo.ti. tamente tratar de f!lzer pela vulva injecções de agua
phenica.Ia e outros !lgcnt�s antisept icos.

Como depois do pano as femeas ficam n'nm estatio de
abatimento e fraqueza, convem ali jál ss em ai tros quenr-s
e abrigados, miniatrando lhes agua com aguadente p, beb'­
das mornas. 1\iio convem que eáiam, pelo menos até uma

semana depois do parto.
Criação. - Loco que a cria nasce, dirije 6e pC'lr, S�'l pro­

prio mst iucto para O sitio das mamma"; e, quando não vá,
deve SEr eonduaida. Ha mães, a quem o leite rctczi do nos

uberes, cansando vivas dô es, faz que recusem amammenrar a

crill; é preceito entilo fazer Irlteiras iti!' ç ;es d'c tes oraãos ou

ine-mo uma sucção suave com a IT ão, o que lhes agrada sobre­
man 'ira, dando-lhes um certo p nser de sensualidade,e con­

sentem end) Il approximação da cria.
Muitos criad re", julgando que o crias/mm ou pr-imelro

Ieite tem propr iedadrs nocivas, trem o cuidado II" evacuar

as m IT mas, fazpnrJo o br ber :'. propr a mãe, em logar da
cria. Esta practica é funesta,!' cs re, ultados rI'ella teem
aido observar inuitos casos de ictericia. c constip ções do
vent c g lives e rnortaes, nos recem nascidos privados do
colostrum.
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INFLUENCIA QUI' ') ESTADO PODE TER
NO MELHORAMENTO L,-, \NIMAES DOMESTICOS

Para terminar, diremos apenas duas palavras sobre este

assumpto.
O Estado pode intervir directa ou indirectamente no melho­

ramento dos animaes.
Intervem directamente por dois modos: - ou fornecendo

aos criadores reproductores reputados como os mais aptos
para melhorar a producção geral, e instituindo para isso vi­
veiros e caudelarias,-ou promovendo concursos em que se

adjudicam prémios só a individuos que se apresentem com

um certo numero de condições requeridas, e precedentemen­
te i mpostas pelo Governo.

Esta especie de intervenção, que é systematica, e que im­

põe obrigações, boa e util no estado atrasado dos povos, de­
ve cessar logo que as industrias zootechnicas estejam suffi­
cientemente adeantadaa e poasam viver por si, dando-se-
hes então plena II herdade.

.

A intervenção é indirecta, quando se realiza por meio de

exposições e concursos, em que são chamados a. disputar o

premio individuos dl todas as categorias, sendo os premios
conferidos áquelles que se reputarem melhores. Aqui não ba
obr igações impostas pelo Governo, e a escolha fica á livre
apnrovação de um jury.

O Estado intervem ainda indirectamente, melhorando o

meio em que vivem os anirnaea, quer favorecendo o proares­
eo da cultura e a producção forraginosa, q uer facilitando as

vias de communieação, e o consumo e a exportação doa pro­
ductos das prineipaea induatrias sootechaicae, etc.
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